Trabalho em grupo:

Cada participante ao adentrar no Auditório escolheu uma caneta dentre as 12 cores expostas.

Após ouvirmos sobre as “Perspectivas para o cotidiano” e a leitura do Salmo 78.3-4 “O que ouvimos e aprendemos, o que nos contaram nossos pais, não o encobriremos a seus filhos; contaremos à vindoura geração os louvores do Senhor, e o seu poder, e as maravilhas que fez.”

As participantes reuniram-se em grupos de diferentes cores e foram desafiadas a escrever os desafios do cotidiano, levando-se em conta todo o processo de capacitação, partilha e celebração vivenciados durante o Encontro Nacional de Capacitação para Mulheres da Igreja Metodista.
Grupo prata/cinza

Grupo rosa 


                                                    Grupo lilás 

Grupo terra


Grupo Amarelo/Vermelho

Grupo Azul/Laranja


Grupo Verde (Claro e escuro)
Depois deste momento de partilha dos grupos as mulheres sentiram o cheiro da caneta e verificaram também o desenho das frutas, ou seja, cada caneta tinha um cheiro conforme o desenho da fruta.
E assim foram desafiadas e espalhar este “cheiro de vida, de renovo e de esperança” e frutificar... “Assim, pois, pelos seus frutos os conhecereis” (Mateus 7.20)

O que fazer:


Promover educação sobre violência doméstica com SD´s, corpo pastoral e lideranças locais ;


Elaborar um curso de capacitação para estes segmentos;


Manifesto público sobre violência doméstica – mulher ;


Abaixo assinado ao Colégio Episcopal encaminhado pela Confederação – Concilio Geral : Pastoral  “Violência Doméstica” a ser publicado até março 2012.


 Como fazer:


Grupo de trabalho assessorar quanto violência doméstica (VD)


Formar grupo trabalho em nível regional, distrital, local para assessor quanto a violência doméstica


Promover acesso sobre assistência judiciária gratuita, vara da família...


Possibilitar acesso a informações sobre estes fóruns de direitos.











Na igreja:


Disseminar o conhecimento adquirido ;


Buscar o resgate e fortalecimento dos grupos societários ;


Realizar, no mínimo, um evento no ano para enviar recursos à missionária Renilda;


Fora da igreja:


Fazer parceria com as delegacias de defesa da mulher;


Participação de mulheres metodistas nos órgãos de políticas públicas (Conselhos)








Ações práticas: 


cursos ex: beleza, culinária, costura etc.


Obs. Com oração, jejum e testemunho de vida


Bazar : valor arrecadado para compra de remédios, apoio as necessidades;


Sensibilizar: pessoas da igreja local, após pessoas de fora da igreja 


Parcerias com Fábricas, lojas, etc.








Incentivar as mulheres a participar dos Centros  Comunitários, Conselhos.


Conscientizar e alertar na SMM, na igreja local e na comunidade sobre o tráfico de pessoas.


Buscar informações sobre a situação do tráfico e escravidão de pessoas (com subsídios da capacitação)


Compartilhar na igreja local o que aprendemos aqui.











Discipulado:  Mulheres discipulando mulheres ;


Despertar dons;


Cuidado de umas para com as outras ;


Desperta Débora;


Intercessão 


Compartilhar das necessidades e problemas ;


Auto-estima








Cobertura de oração para os propósitos ;


Chá para socializar o que aprendemos nesse encontro ;


Promover encontros criativos entre igrejas do distrito, visando o resgate de outras mulheres, abordando temas de interesse das mesmas. (saúde física e emocional, etc.)


Campanha beneficente para arrecadar fundos para projetos missionários (Ex. Barco AM), Hospital,  Congressos, etc.








Conscientizar as mulheres que podemos e devemos fazer a diferença; 


Promovendo palestras, debates sobre temas como:  auto conhecimento, auto estima, saúde integral, caráter cristão,  meio ambiente, violência, direitos do idoso , cuidado com filhos, drogas...


Esclarecer e incentivar a participar politicamente:


Promovendo palestras, debates, levar informação, buscar e distribuir material; 


Incentivando a participação nos conselhos municipais, comunitários;


Capacitar liderança:


Incentivar as mulheres a estudar a se informatizar;


Promover cursos e oficinas;


Buscar e levar para as igrejas informações sobre cursos oferecidos pelo governo.    














